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1. NM- Introdutóri-

A presente Dxlaraoão Ambrenlal IDA] loi desenvolwdi com base no estlpulado ne Arllgo loo do

DeaetovLel no zzz/2051, de ls de junno [com as alterações rntmduzrdas pelo Deuem—lzl n o

sta/zel l. de A de marol onde constam os elementos que devem ser rneluldos na Declaração

Amblemal, designadamente.

al A lorrna como as mustderaçbes amolemars e o Relatorio Amolemal (oram Integrados m

viam;
o] As observações apresernadas durante a consulta realizada nos termos do anlgo 7a e os

resultados da respetlva ponderação, devendo ser Jumntado o não aeolnlmenro dessas

observações.

:] os resultados das consultas realizadas nos termos do arlrgo so [Estados Membros da

Un'lão Empera].

d| A: rixões que lunoaram a aprovação do plano a luz de outras allemalívas razoável:

abordadas durante a sua elaboratâo;

e] As meados de controlo previstas [em oonlonnidade com o drsposto no arlrgo Hale

As opçoes de planeamento assumrdas pela Revlsio do mm de Vagos revelem e aponm-se na

orourra de um equ no perfeito entre o modelo de uso e de ocupação humana com as

oaracterr' ; e espec trtrdodes do rennorio,

o modelo de ordenamento procura nao oroduzrr eu lmollcar elertos. com slgnmsado, sobre o meio

ambrente, nem pela sua natureza, nem pela sua dimensão Nem vão ponto nrterlerem no modelo de

ordenamento ou no modelo estrategreo de desenvolvrmemo. o merio enquadramento legal impoe,

desde logo. esse equilíbrio ao ps'abelear erite'rlos objelivos de classrncacao e de quallllcado do solo

e ao delinir um quadro de servrdoes e resrrlooes de mi ade publrca [casos de reserva agrícola e da

reserva ecológla naeronalsl que assegurzm logo a panlda unr equllrlzrlo ambiental e laiansrco entre

o modelo de ocupação e o territono

o Modelo eslratégico de desenvolvimento enquadrarse nessas preocupações recusando senarlos

hípomiws e alternativos de excessrvas densrnonçóes uroanísncas ou não valorlzando o quadro de

recursos presentes e emergentes no terrlto o

o quadro de relerenela estrategreo [um lol delinrdo conslderando e adequando as relerenoas aos

conteúdos dos programas esoeelars e setorials que. entretanto. entraram em Vlgor.

rol estabelecido um quadro de rnd adores para segmmemo que permitem eletioar um

a(ompauhamento e monimnzaçãu das questões anrlnemais durante o processo de implementação

do Plano
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4- Amman da p Revisão oo Plim oneror Munlnpãl de Vigo;

Avihição Ambiental Estará—Jin . nadam» moema

2. forma como as wnsõderoçaes ambientais e o Relatório Ambiental foram

irnegrodos no Plano

Em rennor mandalóglms, ; (rm oe de Imitação do âmbito e do aiance da ME :cmtide mm a

atividade miriai de (iranerizzpãu e oiagna ' da ororesso de planeameniu. Gavanle asslm.

A] me se nmbelaga o :enlzxm e ; (cmgem estralágka (omo prioridaoe oe urn (ida de

w A fiuahdade e assegurar que a AAE se comem apenas no que e imponanle, que

compreende ese adapta ao comem naiurai, semi, arrumei. ooiiuro e xcnémicc de eoiero

em avaliação

E] Que a pmhlema de dxisáo deve su mmprzendído, e éviial para a idenu'icaéo do oujero

da zvah'açãn ponendo ser Cumcidenle, ou não. Uma abaroagem 'imegmda s impreszmnível

A AAE precisa de olhar para n raiz dos pmblcma e nao pam os seus smmmas

Denu'idos or rm, idelmúzaramrse as (lilérius de avaiiação, os omeuvos oe surremamiidaoe e os

indicadores associadas a cada ioror, que mnmbuílam para avaiiare viabilidade esusxenrarn adeda

estratégia preconizada nos grandes amei-vos da orooasrn de aireraeão do PDMV, laziilande a

avahaçãn e contribuindo para uma romaoa oe oeersae mars cansaenie e adequada Os dominios de

avahaçào reunem as questões peninenres associadas a rada rca e susieniam : esrruoura que

permue uma abordagem rema'riea (Melinda Para (edi domínio oe lvallrxio foram indicados os

omeuvoç de susremaoiiiaaee que convefgem pm os amamos preconizados nos msirumenios que

wuslituem (: GRE para a proposta de aireraçao do wmv Foram. ainda. maos moradores que

peimkem wponar a análise prevista no RA

Assim. na primeira fase foram Identilicados 5 KB. nomeadamente

ll Ofdenamemo oo iernmno & Desenvolwmenlo Socioeconômico

:] Conservação da Narureze e BlodivefSidade

;] Palnmúma Cultural e Yurismo

41 mai-um Ambiental

5) msm; Ambienuís e iemaiógims

o Relatorio oe Fatores («nem, no wmpnmenw das dispnsmõs iegair, foi sujeira : um processa de

consulia dlngldo às ERAE e curvas enlidads penmenies para :: prerume Fracassa Arendendo aas

parecem; emiridos pelas emidaoes conwhadzs no seguimento do RFC Íuram eiaoomdos o Reiaiono

Amoremai & o Resumo Não Têm a

A meroooiogia de ME adotada. no ânimo oo eioboieçao ao neiamrio Amuiemai, pau a

(aranedzaçãu de cada um nos ren dennidus envolveu a miegrurao oos szguintes eiememos.

A] Caramelização da situação existente e análise das pumipals ienoénrras na ausência da

exemgão do piano,-

a] Idenlúação dus evenruais efemssngmhatwos no amuenre dem/leme; da aplizaçândn

piano, (ans erandu os ierores zm emais seiemnaoos e na lnlcr'relaçãu enne us mzsluos,

q Idmliamção das medidas destinadas a oreven reduzire, ramo quanro pcsiível, eliminar

quaisquer efenos adversos sugniimivns no amoieme, fts-Arames da aplicação da piano ou

programa,

D] Blahelenmeuw de um quadro oe governança par: a ação,

:] Propesia de um programa de seguimenro. mm divelnzes para uianeamunra.

monuomacão e gestão do processo
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Auhxh Ammann Enumglu , Mundo Anil-ml

3. Anállse de Alternatives

A revisão no ppm oe VAGOS lol suportada por um vaslo conjunto de eeluoos oe base que

(araçlenzam e anallsam o mnllório. demonstrando as evoluções das diferentes dlnâmlcas e

pelspetlvando o desenvolvimenlo lulum das mesmas A construção de Modelo lennonal e oa

zslnnnra de Ordenamento teve por base a própria essêncla do plocesso de planeamento e que se

pode (rad ' na puxura do equilíbrio ouve o modelo de ocupação humana presente no lenno o e

o Slsmma hloúslcu que me me de suporte Eslas anáhses foram. nlnoa, suponada; pelo

envolvlmenw e panlcipaçãu dos almas local; com o lnlullo de perceba e (onhetel a evolução

prexemloa para o lenilono

Pela anállse exausllva, argumenlaéo e Juslikmões apresentada; nos dríereutes documentos que

suponaram .; pum oe VAGOS e na mtorpuração dos :omenvános das nnllnplas eulldades envolwdas

no processo. não loranl cons-dermos allemallvas à esxratégla pmposla conslderondo-se que a

mesma responde às melhora opçoes a Selem tomadas para o oesenvolwmenlo do lennono

(omelhlu.

ConSldelando que a presente Allefação ao PDM nao consumi qualquer modl'leacão ao modelo

lennonal e as opções mleglcas, nao leram .gualmenle consíderadas allermllvas.

sm

(Amu mmo-l oe Vagos
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4- Allmçiod - mm ao em Drelol Mun-eba oe mas

Avinaolmblemd Bullegu . on.—aeww

4. Couwln is tME [Entidades com Responszbllidades Ambientais Especmcas]

conlorme dlsposlo no no 3, do amigo 5”, do Decreto-Lei no 231/2007. de ls de junho [com as

alterações introdundas pelo Deana-La no sa/zol l. de 4 de malo], conjugada com o diswslo no

no;, do migo ea», do Deer—nou. || vae/zols,de14oe malo ecom o " “Ado amoo lzo da Portaria

na menus, de lb de memhm, a eurloaoe responsável pela elaboração do Plano, "este uso a

Câmara Municipal de Vagos, deve promover a consulta das enlldide * qu ' em virtude das suas

responsablhdades ambiem & especmras, seja sus(etl'vel oe lutevessar os eleíles ambientais

resullames oa sua aplicação.

Nesre âmbito, e consulra eleruaaa leve por base o Rn; o qual correspondeu ao resulrado do primeim

momenro da plesenle Mí, com o objelivo de determinar o âmhlw e o alcance da íulumaçáo

amb-emal a (falir no RA. Waves oa idemmçado do commo de FCD, des resoerrws enlenos de

sustentam! ade edox lndlcadores quesupmam a caralerízaáo da suuacao de referem-a ea inálrse

de elevus esperados com a apl-açao do Plano mundo-se de um procedimento de Alremso [A'

Allefaáo à La newslo oo PDMVI que Introduziu um (oujumo de alterações ao processo do plano

que nao omuzlram qualsquer efenos slgnlãcalivox sobre o ambiente e que, vambém, nao

medem-ru com o modelo de ordenamento nem com o modelo esxvale' :o de desenvowrmeum ;

emrdader consultadas e que emiuram parecer, no ámblro do RFC. loram as uma; no Quadro 2,

Quadro 2 - (maldades censuradas pela Câmara Mumunal oe um: no àmhno oa 4%er a

do alcance da lnínlmagào aumenta! a um na RA .elarrvo ; ut da gmposu de almoço w

*onoe

muerte m [EMEI um [sm] “Tso/mao

Agência PonuguesLdu Amhlznle lim 7 j 5 : s

comrsraode coordenam e beeem fmngmnal 5 S
do Caio regua .

lmuro da mun/3:10 da Naum e das Flombax 5 S

7 uma, , ,
Dlreóo Reglanalde Aglkulmm :Pesnsdb Camo s 5

pwcl

Nesle ámhno. as emrdaoes mm;-mada; e que emnlmm panter leram a AM a CCDR do termo, o

|ch e ; DRAPC, No Quadro 3 apresentara o sumàllo das sugesloes, (wemànus fjou assuntos

abordados nos bareeeres emuidos belas eur-dades consumas rodas .5 sugestões memwmm

especial atenção, lendo slde na sua mama consroeraaas na elaboração do pmxente relarario

sm

(Mum Mil-upa! oe mos

mmm, um
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A www., ; "uma“ m; Mwm; “hmm manha..
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who—zuada um as ihençõrs dímàuus mam hidna ( idimióo às

"guiõeselimina '

msm. da APA «» ímã em
A en:-me prõe :":le nus emos : os objexms

mmm.” na elibonáo do

“ao“ vexame » ,
_ . ro udiAPMmlíaem

a..,mrummmemm. ,.“ mma.“ .“ mm; Durma "a elabaaçáodo
m

mente «A

A "uma Sugere a vmmduçáo de alguns dnmmemm ; demmenlm mendes (emm

esnrmgm no ORI mgrjdos na pmhognm

na marina (ul anunciada uma do

A aumuo do um "na ame : mm;—m;» do regwme de me .. - 52/30/2018,que mamae a

uma as mamães Nao e um am.—u; ao poema alienação pm adaptação do poe ,

bug! Mam» Grande

A Qi dlsígmdl ”Patrimônio mhunl ! naum" dewsubdmdw

* “Em o; “mas [ao"oaa'fa w "'aa'a'“

(musa «. emu-mao . b..-mumu...» ngm-| in (=M MDIC]

No ou: (omg: : vêm,“; ao wmv cam «Tumnus»
A nhemdn (ni emm

A nulidade mm:-km que devem serlmdlmdas em Indludmrs

as questões vela.:mnadas com a dassmáo e quilmucão da A ahencão cm efetuada

mm

Termdade mus-hl? que o mdndurzstaheleado vam n
omeuvo da “amada matam & potenciar & quadra de

xsslhlhdndzs lmnmncdhms'é redutor. havendo mandada

ae amena: "mas mandares

um & Gumm da Mamma edu FINEM uma

A illmçãn lm Aguada

o |ch alma para a vndusãu decemrm alternam de Dscenàrlns ahemalwos emu

dennvohímemu u: www “mdadm no Paulo 3 do Capítulo 2

Deve mma-ma : Maemzo mam - Pon-ni na 55/2019. A pmmg: de |ch fm hdi em

de n de levem": (unsbderxie .u ehbomão do

presente mx
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4- mumu; 1- Rewáodolahm DwmnvM-mmpnlde vxgos

Avahicão Amr-“emai «meg-a mandam-.|

A mudada wnfudeu que no rcn 'cansemçzo da Namen e '
"emma m : (ena Moram: as Servldões & “uma“ de

mm:—de Púbhu m desnudo dos meus mmm me são

imm: as Atas de meonánua pan a Conservação da

Nau-eu e Humm Zulu a; PMEHO &me «: Rude New * almada low uma

mm Natura zoom, Sma «.a a! Anna «um um" zoo-71,5“

Dunas de um cana." e emm; (Rede Nam zoom, Mm

Ninonal das Dunas de vagas «mmm Humm!) mmm

Honda! das num de Vigo; (Perímetro "emmy. , ,

m Min-I «. “mm.—. Mudo em» [mm

A emma: emmu vivecer lwmwd ao da(umenm,
, , 74x— ,

De acrescentar que. reflexo da evolução dos Imbalhus de pesqmsa eíeluada, surg-nm novos

elementos cuja integração no RA se comldevou peninenle Mo exposto, 0 RA incorporou algumas

quesxoes não iam-«cada: no RFC deswgnadameme

. Análise ! pondpnçao de virem; de avaliação, associados a cada um dos mdvcadores

. Analise e ponderado de nbjzlvvosde susxgmbumaue [reformulação dosaluaxs e eventual

ímmduçia de novos],

. Avaliação, auause & ponderado do quadro de indicadores de «Valado

[nevormulação/mxmdu * remoção], ao mm de (ada um das PCD uma» anííegiow

se a seleção de mdxadoles efeuvameme mens-mim e que pemutam e Implementação

de um Mano de acumpanhzmemo, mouílouzação e de mundo objetivo & enm

Couduida a elaboração do Plano, e Câmara Municípal promoveu : consuma do M e restantes

«en-emas do Mano às me para emussão de parecer. de acordo com u ",a 3. da suiça 7“, do

neuem-Lm n o 232/2007. de 15 dejunhu.

sm

mm anpu .a Vigo;
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» Aham a. .= mun do Hino Duemv Mumtlpl! ns v...,“

Aum» mmm Exlmeqra , nod-mh Anni—m.!

5. Resulndos das consultas realizadas nos armas do artigo ao

[findos Membro; da UNID Euroveia]

No lmbilu «. Av. lçãn Ambieul-I Esiméqica da uroposla ne alloração do FDMM não loi

canela-ran: a Intensidad- n. leluar runs-Alla a nenhum Esudu Membro a; u “io Eurup ' devido,

nio sóà Ioulíuç e geografia do uliuu em análue como umhém, polo lado as não se prever une
[as . chl. was eslraléglcns imunes ; prnpns . de llleraçãn do plano sm

anáhse [pum] se|im susssuívsis de preduxvr sfsi'os siqnmauvos no amnxsme de muro zsudu

mmm da União Eurowla.
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» mação da 1- Reagan oo Puno em“ Mummy)! ee Vagos

Amman Ambmmd mmm, Mul-du nnhhnul

6. mores Crhlcos do Doclsão

Ds Pilares Crimes de Deasão (FCB) são os temas maws Importantes a serem abordados no âmbito

da AAE e ldenvfmam os ásperos que elevado ser consudefados aquando da tomada de de(lsão, 0

objelivo da denmçao dos rm é assegurar a Oocagem a. m, estabelecendo o zkame da avaliação

de lama a patcher o enquadramento em que esta se mahza

A determmaçâo dos FCD msnim da migração entre as Questões Estratégicas [QE] defmidas na

proposm de alteração do PDMV, as QAS e os objetivos do DRE preconizado pava o Warm o; FCD

reúnem os aspetos de amb-eme : sustentabihdade considerados relevantes e que serwrãe de base

para a (uma: de dec-sao,

Da análise das relações de cenvergêncm releudax e apresentadas no Anexo n da Relilórío Ammann].

e da Integração dos u femmes para : im de moema da propone de enema; do mw,

resultou a determinação dos FCI)

Para . proposta de allevação do PDM de VAGOS lorem deúnídos os seg mas scn

rcn | ,ou—um...» do mumia . Dnewolvlmemo Socioaqmõmico

FCD z ,em-ema» da nm.-m : Biodivusidzde

FED 3 _ Pnhimbnio mmm: e Tulismo

m) 4 _ m lux-a. Alabi-mal

FCD 5 , "sms Amhlomzls . Tuuolóçkos

o Quadvo 4 permue vennm : mlição estabelzada em os FA (Dnsldemdos mais nlevames e os

rca deânídos

Quadro 4 “noçao em os FA caminhada; na on..“ a] de .. o | da Alugo &“ do mmo-Le- no 232/2007, de

15 muuno Wmm .s menções wmmdundas pelo mmo-u. n.“ 58/20! |, de 4 de mm] e os rm naum-ius

mz 1 FG) : no 3 no. vc» ;

FA 7 , , '

Bíod'wevsídade ><

Fauna >< . '

"ga ' ' ' fx [
Pammomo Culwval 7 , >< Í '

Wyman >< * >< ><?
Agya >< >< ' ' x * ><

Solo >< ><

Fam; (“méritos >< >< ' >< * ><

Pikigem L ,

seus materials >< >< ? ><
População ><? >< . 7 )( , ><

& x >

um

(amam mmm de Vigas

mmm-1 zozz
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7, Dominios. Objetivos de Susumahilldade . Indicadores pm a Mi

Os lndicadures de desenvolvimento sustentável são presentemente. não apenas necessárlns. mas

índlspensévels para fundamentar as tmn-oa: de demão aos mals dll/elsa; mxm; e nas mais diversa;

Areas. sendo por val, a sua eyolha base fundamental para que o processo oe AAE cumpre os seus

obletlvos Vendo sloo ldenúllcadus os FA relevantes par ; dee-são. houve enlão necessldade oe

ass/ací los . objetiva; que representassem uma «mesa às malénax como de AAE, num quadro de

pmmoção do desenvolwmemo sustentovel e nos lermos do dedlmdu na Dlretlva mal/mca

A fonnulaoso dos objetivos couslilul uma das fases fundamental: ao procedlmenlo da ME. sendo a

sua função enmégwa, uma vez que podem CoMklouar a (outlellzaçâo de objetwos do Plano. "259

medida, e' importante, orlenlir o eventual estabelecimento de altematlvas / alterações ao modelo de

planeamenm, quer em questões especl cas, quernltemndo soluções urbaníslkas

o enm-(lado dos objetivos de sustenubllldade de cada um das FCD deve ser onemado no sent-oo

de darresposu ao bmómlo suslgmihllldade do meio / ploposlas de uso. o(upzção e transformação

do solo promovldzs pelo plano. (onlemplando e ponderando as virtudes que do Plano demrmm, em

balança com eventual: elelm; menos poslllvos

A maulz de seguida 'lnscma revesterse por tal de relevante lnnponancla, assoc undo-se aos PCB e

respawn; amem; de sustentabilidade, os matadores que devem ser uullzados na relaléno

ambienlal para venkaçao das metas ; atmglr pelo Plano 1 AAE

1 um

uma Mullclpil de Vlgas

mumu mz;
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J'Alwzçlodn l-mqooo Plana Dlmor Munlzlpll “no“

Avaliação Ammnl amem , Muuu Amhhnul

S. Modldas do Controlo mmm

De nomo com u mmao nz :Iínu h] da na 1 do amo:: 6“ da Detrelcrlel n “ zzz/2007, de ls de

junho kom as :Ilemcãei inuoduzidas pela Decmlo» ' .o 56/20", de A de mala] no Relatório

Amolomal deve (ansiar "uma gamão na; medldax de mmmlu previnir]; em (all/arrumada mm o

disposlo na 41ng w".

Para que a pfoposm de Ahelaéo do PDM apresente uma (onllibulção chuva e gosma para o

desenvowímenm sustemàvel local, mginnal & global, Imam desenvolvidas uriemações para 3

Implementação de um Plano de Conlmlo [Mzdldas o. mmmlo] que vísam assegumr a geram de

cumpllmemo das diminua; de planeamento, de geslão, de monnonmao e avaliaáu, aquando da

exemção da alteração do PDM, Estas orientações uduem & malona das medidas preconlzadas

amerlnmleme, aquando da fase de szgu'lmenm de (ida um das FCD anallsada;

Neste (ameno. as mien'ações para a implementação de um Plano de Commlo lnseremrse na Fase de

Segulmemo ou processo da ME uma vez que praefvdem ammpinhar o mola de planeamento.

programação e execução do PDM

Pm na; um das mdludores. «aum deiuldis Medidas de Gestão Ammeml e respet- 5 Ações :

desenvolver duran-e a exuucãe do Plano, que permlurãn ao munlcl'plo zllnglr as metas de

xuslemab dade que proíellzou. alcançando deste modo as meus defimdas em documentos

eslrméglcos

lmpona que esas onemacães deílmdas sejam monnomoas através dos lndkadoms de avaliação

estraléglca wel/lamenta selecanados. com o oweuvo de galanlir a “lava e ehclémia na execução

do Plano

lendo em (uma o referido no anlgo "' da Dimiva zum/mca de as de Junho, e na aulgo Ila do

Deanorlel uv“ 232/2007, de 15 de Junho [(em as aluracdes lmmduzldas pelo Deanor lel n,“

58/2011, a: 4 d: maio] os resuludos do pmlsm no Plano de conlmlo deverão ser alvalizados com

uma pellodlndade mmlm. anual pela eutldlde responsável pela elaboraçio do Mino [Câmara

Mumupal oo vagas], sendo dlvulgadm pela entidade ldenda através de melo; aetránlms e

pnstevlnrmenle r=metldos a Agêuua Portuguesa do Amhleme

Na sequência da monitorização anual ex'lglda. deverá ser leallzzda uma um ponderação relativa .a

evolução de (ada ' ditador. & deverão ser avaliadas as medidas pretnnizadas, de lona e alcançava;

meias prelendldas pmeudorse que a reumâo de lnlermaçán adlclanal possa canduzlr o allwção,

adiçau ou ajuste destas mesmas medldas ameias, correspondendo este momento a uma alteração da

Plano de (ou-rolo da fase de soguimemo,

l7/zA

Cãmara Muulclval de vw

emm zuzs
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!* Allende u. 1- Revisão do Flavio Dimm Municipal de Vagos

A.,-lixas mmm: zums'gua , Mudo Ahhh—ml

9. Conclusões

o procedimsiuo da 4- Aimrxão a 1.- Revisão de anv resulla de uma nbrigamnudaus legal que

demrr! da apikzóo do anlgo 199." do RJIGTe llidulrse num ajuslamerlm da propus“ da prime“

revisão do vnmv zo quadro legal alualmeme em vigor Deste puxam dz 43 Migração & L" Revisão

do mw resulum as seguimes espediddzdes

A] Não imsrlus nem zuera nem u Mudelo de ordenamunlu um. o Modelo Eslrale'g-m de

Desenvolvimento. liame de um mero ajusle que procura mamar u wmv zu quadro legal

em Vigor,

51 As situações introduzidas na denmau do nerimevlm urbano rwlmam da análise,

pullderaáo & enquadramento da class-«cação urbaní (a do solo (onsidemndo () nivel de

inirasslmluração exisunm ou programado e 35 (aneurismas de edincaçãu e urbanização

ensign“; Eviderlciam. também 3 lespnsla : snuacõrs de procura / (endênda de edillzaçãn,

em espaços mimmamsulu estimulados : inlraemuluradus. que surgiram uu decurso do

pmcessn de implemeuução do PDMV

q Nãc geram um implicam uluilos sigmúalivus sobre os ralar—as Ambíen ms 9, em geGi,

sobre u meiu umbieuls,

considerando a dimensão e o alcance das alterações lmmduzidas [pouco signinmivasl, as quais

resultam, essencialmente, de uma anáiise. ponderação e enquadramento da; “espaços umauizàvsls“

nos amais (MENOS de clussmnçso e qualmcação do solo qu ' egram o Decreto ngulamennr n"

15/2015. venllca-se que do pagem: processo da 43 Alteração ao anv msm.

A] A requalí ação de 'sala urbanlzávei" em 'suiu urbano"

e] A requamícacãn de 'sala umanizmr em "solo mismo"

Assim. comparativamente & massa da l. revisão du PDMV. a proved-memo da 4 ' Alleraçáo & 1.-

Revisão do PDMV, a reclasslflzaçãcl do solo traduz'

A] Um dule'sclmo do Solo Rúslíco de cela de 0,42%.

8] Um acréscimo de Solo Urbano de cerca de 1.46%.

q Emiusbã da RAN em mess da RAN sulla.

cl Exciusões da REN em 0,52% «: REN Brun

Em suma, :s alterações inlmduudas na proposla dn PDMV sin uoum expressivas : mudem,

essenualmeme, num pms/essa du reavaliação do “solo urbano , solo ulbauízável' Por o não

pvodumm quaisquer ailerações mm signlicado nem sem :) modela sulisle'gim de

desenvolvimento & rvlodein de uldenamenlo, uem subiu 17 amnisme. Nesse sentido mxnlêmrse

válidas as opçõs e os mspelims objetivas estratégKos, asuaadas ao conhecimento dos FA

daermlnaníes para a área [que su mantêm os mesms], : ainda a um wnjunm de 'lnsmlmemos que

musu'ulsm (: GRE [que fui aluslado ao anual Denim] para o plano e que Supnnam ; delemllnaáu

dos cinco FCD analisados [que se mantêm iualtesadus].

um

(Mun Mmlnpxl de Vaga;

Gulubfode 202;
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o Presmenle da Câmara Mun-ional de Vagos

& d/z
SM uma.“ Regulado



4- shame à 1- rervlsãodn Nane !)"er MuntipaW de Vagos

mm;» Amma! Esmléym , Declaração Ambremar
[m...» .a. mal


